O LIVRO DAS ORIGENS!
Texto –  Gên.1:1.

Tema –   AÇÃO REDENTORA DE DEUS!

a)Na História Universal
                 bNa História da Redenção  
Objetivo – Mostrar a Ação Redentora de Deus através da História.

Proposição–O Livro de Gênesis resume a história da humanidade em duas partes: A primeira, caps.1–11, a  História Universal; e a segunda, caps.12–50, a História da Redenção. Detalhes do primeiro tópico: Criação, Queda, Dilúvio e Babel.  Detalhes do segundo tópico: Abraão, Isaque, Jacó e José. CAF.  
I N T R O D U Ç Ã O:
    1.Texto Bíblico– Gênesis,1:1.

    2.Gênesis, o primeiro livro da Bíblia e da toráh,vem do termo hebraico “bereshit” que quer dizer “princípio, começo, origem”.

    3.O Livro pode ser dividido em  duas  partes: A  primeira, (caps.1-11), narra os quatro grandes eventos da História Universal: A Criação (1-2),  a Queda (3-5), o Dilúvio (6-9), e a torre de Babel (10-11); a segunda parte,(caps.12-50), enfatizando a História  da  Redenção, narra a história dos  quatro  principais  personagens da era patriarcal: Abraão, Isaque, Jacó e José.

    4.Assim, a primeira parte é o começo da História  Universal e a segunda, o desenrolar da História 
       da Redenção. Vejamos agora em cada uma destas partes a ação redentora de Deus por nós.             

I.  COMEÇO DA HISTÓRIA UNIVERSAL–(1-11).
  a) A História da Criação–(1-2).

       b) A História da Queda–(3-5).

       c) A História do Dilúvio–(6-9).

       d) A História da Torre de Babel–(10-11).    

1.A HISTÓRIA DA CRIAÇÃO–(Gn.1-2) 
a) Bereshit bará Elohim et há’shamim ve’et há’ áreth.– ‘no princípio criou Deus os céus e a terra’. 
       b)Assim  começa  a  História  do  Universo, da   Terra e da Humanidade com uma confissão de Fé: Deus Criou! Há quatro questões aqui: 1a)Tem haver com o termo ‘bereshit’ que literalmente significa ‘em princípio’, pois conforme, Benjamim Davidson, ‘be’ é preposição de lugar e tempo. Assim, Gn.1:1 de–  veria ser traduzido em princípio, para iniciar, indicando que Deus é atemporal.     

         
2a)Tem haver com o verbo ‘bará’ que significa literalmente criar do nada, “ex-nihilo”, sem depender de matéria preexistente- um  ato exclusivo  de Deus que se opõe frontalmente à teoria da evolução. Aqui Deus é o Criador Auto-existente. Aqui estão fora de cogitação  o  Evolucionismo e o Panteísmo qual defende a eternidade da matéria.   

            3a)Tem  haver  com  a construção gramatical ‘bará Elohim’que tem o verbo no singular e o sujeito no plural, isto é, ‘criou deuses’.
Encontramos  aqui uma peculiaridade bíblica de grande valor que serve para mostrar que Deus é uma unidade composta. A  Sua pluralidade como está em Gn.1:26;11:7  (façamos, confundamos) não nega Sua unidade. Os cristãos vêem aqui uma forte indicação da presença da Trindade.

          
4a)Tem haver com os dias da semana da criação se são literais ou períodos de mil anos.   

               Pela Bíblia são literais por várias razões:

               1)O texto indica que os atos criativos eram  imediatos, ex. ‘haja luz’ e ‘houve luz’.

               2)Se cada dia teve ‘tarde e manhã’, noite e dia como seria isso num dia de mil anos? 

                  Quando teria surgido o dia de 24 horas?

               3)Qual seria o sentido da expressão “tarde  e manhã” se os dias fossem de mil anos? 
               4)Como sobreviveriam as plantas criadas no 3o dia sem  luz solar ou fotossíntese? 

               5)Como sobreviveriam as plantas que dependem dos insetos para polinização se tivessem que esperar milhões de anos?

               6)Qual teria sido a razão do sábado como dia de repouso num dia de mil anos? E

                   onde ficaria o homem nessa história?

                7)Ademais, o termo hebraico ‘yom’ ou dia quando vem acompanhado do número

                   (primeiro, segundo), sempre é dia literal.

                   (Apostila de Ciência y Religion,vol.I,p.66-67)

     2.A HISTÓRIA DA QUEDA–(Gn.3-5)

A história da queda, por um ato deliberado de desobediência do homem, tem sido questionada pela erudição  moderna. Mas, a história da humanidade prova que realmente houve  uma depravação da natureza humana.
        a)Citação-“Há uma voz universal da consciência  dando testemunho do fato de que o homem ca- 

           rece  do  ideal e está  condenado à vista de algum Poder mais alto”. Teol.Sistemática,241. Berkhof.
        b)Comentário–Por outro lado, no próprio contexto da história da  queda  Deus  anuncia o

            proto-evangelho da salvação em Gên.3:15 o qual será revelado progressivamente na história dos patriarcas e profetas.
     3.A HISTÓRIA DO DILÚVIO–Gn.6-9.

O dilúvio foi um  instrumento usado por Deus como trampolim para conservação da raça humana. Sem ele o homem se auto-destruiria. Porém, há duas questões quanto a este evento: 

1a)Tem haver com a sua credibilidade–Muitos não  acreditam  no  dilúvio. Mas, nós temos muitas razões para crer.  Primeira, porque Moisés escreveu Gênesis pela inspiração do Espírito Santo; segunda, porque Jesus confirmou este fato histórico (Mat.24:37-39); terceira, registros arqueológicos de um dilúvio de grandes proporções ocorrido  em  eras remotas também confirmam o fato, como o tablete  sumério de Nipur, o épico de Atrahasis, o épico de Gilgamés, etc. Além disso, diversos papiros egípcios falam sobre como a terra virou de cabeça para baixo, quando o sul tornou-se norte e vice-versa. (Enciclop. da Bíblia, Teol. e Filosofia,vol.II,p.153-154).

2a)Tem haver com sua universalidade - Muitos não acreditam num  dilúvio  universal, pois significaria a evaporação das águas dos mares, lagos e rios, e uma precipitação pluvial inimaginável. Explicam  que  na  expressão ‘as águas cobriram toda a terra’ o termo ‘todo’ pode ser uma força de expressão, e que seu propósito em destruir homens, animais etc. foi alcançado com um dilúvio regional.

            Pereceu toda carne. (Hist. e Geogr. Bíblica, I,p.49). Por outro lado, há muitas provas Arqueológicas, Geológicas, Zoológicas e Botânicas de mudança dos pólos que naturalmente pode riam incluir gigantescas inundações. Sabe– se que totalidade do território dos Estados Unidos já foi leito  do  oceano...  Na Sibéria foram encontradas árvores totalmente congeladas com folhas e frutas...E na África do Sul as glacieiras moveram-se do norte para o sul. (Ídem, Champlin.vol.II,p.154).

            a)Citação–E.White descreve os resultados de um dilúvio universal: “Nesse tempo imensas florestas foram sepultadas...depois transformadas  em carvão,  fornecendo  também grande quantidade de óleo. O carvão e óleo se acendem e quei mam debaixo da Terra. Assim, as  rochas  são a quecidas, queimada a pedra da cal, e derretido o  minério de ferro. A ação da água sobre a cal aumenta a fúria do intenso calor e determina os teremotos, vulcões, e violentas erupções...” P.P.107.
   4. A HISTÓRIA DA TORRE DE BABEL - Gn.10-11. A torre de Babel foi o quarto  grande evento do começo da História Universal, berço do primitivo antropocentrismo. Dali se espalhou por toda a terra o humanismo, politeísmo e nacionalismo. 

a)O humanismo antropocentrista–surgiu quando o homem resolveu construir  sua própria salvação e felicidade pessoal separado de Deus um tipo de sistema de salvação pelas obras.

b)O politeísmo egocentrista - foi resultado da confusão lingüistica e religiosa que se desenrolou.

              Fizeram seus deuses com suas próprias mãos.
c)O nacionalismo lingüistico–depois da confusão de Babel  os  descendentes de Sem, Cão e Jafé espalharam-se pela Terra, formando nações...

 1)Os Jafetitas ou Arianos–foram para o norte,  ao redor do Mar Egeu no rumo da Europa e Ásia. Originaram as raças branca e amarela, surgindo daí  os sumérios, armênios, turcos,        medos, persas, gregos, russos, celtas, espanhois, gauleses, italianos, franceses e irlandeses.

        
2)Os Canitas ou Turanianos–Foram para o Sul na direção da África e ocuparam a parte me- 

 ridional da Ásia Menor, Síria, Palestina e Arábia, originando  as  raças  amarela e negra de onde vieram os sidônios, fenícios, filisteus, líbios, árabes, assírios, egípcios, etíopes, etc.
3)Os Semitas - Ocuparam os vales entre os rios Tigre e Eufrates, a maior parte do território entre jafetitas e canitas, originando as raças branca e amarela nas regiões do golfo pérsico, Mesopotâmia, Arábia e Ásia, e dando origem aos elamitas, sírios,  assírios,  edomitas,  arameus, caldeus, judeus, etc.                  

II. O COMEÇO DA HISTÓRIA DA REDENÇÃO
             a)A História de Abraão–Gn.11:26 a 25:9.

             b)A História de Isaque–Gn.21-27.

             c)A História de Jacó–Gn.25:21-34 e 27-36.

             d)A História de José–Gn.37-50.
      1.A HISTÓRIA DE ABRAÃO–Gn.11:26-25:9.

         Na segunda parte de Gênesis temos a história dos quatro grandes patriarcas, iniciando com Abraão – pai da fé. Chamado diretamente por Deus, é  honrado  pelas  três maiores religiões do mundo: O Islamismo, o Judaísmo e o Cristianismo. Seu principal teste foi o sacrifício de  Isaque no Moriá. Todo cristão tem seu Moriá  a subir, mas nem sempre as subidas são iguais.
      2.A HISTÓRIA DE ISAQUE–Gn.21-27. Isaque entra na linhagem patriarcal após um

         acirrado conflito com Ismael, filho de Hagar, a despeito de ser o filho da promessa, o eleito de Yahweh. Mas vencida a luta sua trajetória segue calmamente o curso da providência.   
      3.A HISTÓRIA DE JACÓ–Gn.25:21-34; 27-36. Já a eleição de Jacó à sucessão  patriarcal, foi 

         mais renhida que a do pai. Sua luta com Esaú começou desde o ventre materno,(Gn.25:22-26), seguindo-se pela juventude com a compra da  primogenitura por um guisado de lentilha.
         a)Citação–“Chegado enfim o dia em que o pai   havia de dar a bênção a Esaú, sabidos são os dolos, os enganos e as falsidades com que lha  roubou com nome falso, vestidos falsos, mãos falsas e falsas iguarias...”Sermões,vol.13,p.408.
          b)Eleição Divina–A despeito de tudo isso, declaram as Escrituras: “Amei a Jacó, e aborreci a Esaú”,(Mal.1:2-3; Rom.9:13). Logo, Jacó era realmente  o  eleito  de Deus. Aqui está o nó cego de Calvino com a predestinação.  
      4. A HISTÓRIA DE JOSÉ–Gn.37-50.

         José, o quarto importante personagem do Gênesis, ocupa o resto do livro com  sua emocio- nante história cheia de ‘suspenses’ e marcada pela presença da Providência Divina. Assim se encerra o registro da Ação Redentora de Deus.
C O N C L U S Ã O:

1.Como Livro das Origens, em sua primeira parte, (1-11), Gênesis começa a História Universal, apresentando Deus como o agente Soberano dos quatro principais eventos do começo do mundo  a Criação, a Queda, o Dilúvio e a Torre de Babel. 

2.Em sua segunda parte,(12-50),Gênesis também mostra a ação redentora de Deus na vida de Abraão, Isaque, Jacó e José, os quatro principais patriarcas da Antiga Dispensação, eleitos para uma missão especial no mundo pagão.  

3.Por último, Gênesis nos ensina a crer num Deus pessoal, aceitar Seu chamado divino para a salvação e Seu chamado especial para a missão  confiar em sua Divina Providência.

A P E L O:

  1.A Ação Redentora de Deus ainda está agindo  hoje no mundo, ireis permiti-la em vossa vida?

  2.Sua Divina Providência ainda continua atuando em nosso favor, podeis confiar Nele plenamente como vosso Guia?   

  3.O Chamado Divino ainda continua soando por toda parte, quereis atendê-lo agora?

  4.Que o Senhor nos abençoe! Amém!...

ESBOÇO   DIDÁTICO ILUSTRATIVO

                                                                              História da Criação

                              HISTÓRIA UNIVERSAL   História da Queda

                                          O LIVRO                   História do Dilúvio

                                       DAS                        História da Torre de Babel

             ORIGENS!                                            História de Abraão

                  HISTÓRIA DA REDENÇÃO     História de Isaque

                                                                 História de Jacó

                                                                             História de José
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